
ARVORES E FRUTOS 
Agnelo Morato 

Em janeiro último transcorreu o 
primeiro iiniv rsário de passamen-
to do 7jf>«.<fo inesquecível compa-
nheiro de ideal, o pregador sereno 
e compenetrado da Doutrina Con-
soladora — o admirável Servilio 
Marrone. 

Esse incomum defensor dos prin-
cípios básicos da Revelação Nova 
deixou o mundo físico de maneira 
violenta e até hoje lemos, nos ner-
vos alarmados, êsse acontecimento. 

Quem privou com êsse robusto 
exegeta ganhou prêmio inestimável. 
Tribuno espírita de ricursos apre-
ciáveis, era intransigente educador 
e sempre mostrou os erros de for-
mação dos jóvens, culpando a in-
cúria dos pais como a maior res-
ponsável. 

Desde sua franqueza até sua ati-
tude leal junto de seus familiares, 
percebia-se swi norma de respeito 
e elevação morais. 

O movimento espiritista em favor 
dos moços, dando-lhes meios favo-
ráveis vara sentir o lado sndio dos 
princípios doutrinários, iniciou as-
sim com noções de incerteza. 

E isso porque muitos pois tei-
ma num em dar excessiva liberdade 
aos filhos. Os mesmos espíritas, lóo 
zelosos em querer fazer prosélitos, 
descuravam de ensinar Espiritismo 
às suas famílias. 

Houve até os que achavam que a 
prática espírita deveria ser objetivo 
de atividades para os homens 
mais experientes e subestimavam 
a fôrça viva, que vibra e canta no 
seio da mocidade. 

As consequências tristes dessa 
mentalidade vieram cedo ainda e 
muitos de vós deploram semelhan-
te atitude por aqueles que nos de-
veriam encaminhar o pena*, por-
que já tínhamos o amadurecimen-
to dessas idéias/ 

Temos encontrado negligências 
criminosas. Assistimos ás mais dis. 
paroladas ocorrências com rela-
ção d koru do testemunho.. Quan-
ta aberração fazem homens inde-
finidosOs que idealizam planos 

de trabuljio construtivo na inde-
pendência de -açáo, limitam seus 
sonhos no acanhado estreito dos 
formalidades mentirosas do mun-
do... 

Essas considerações pessimistas, 
às vezes, dão lugar a instantes de 
esperança e alegria. Os que se-
meiam, colhem... Ê a grande lição, 
a eterna lição do tempo da qual 
poucos são os que tiram proveito... 

Há pouco, quando demos notícia 
da Festa de Natal, levada a efritv 
pela Mocidade Espirita de Moaí-
Mirim a favor dos presos da Cu-
dèia Pública, dessa cidade, dando-
lhes horas de convívio cristão na 
esperança de melhores acertos pa-
ra seus próprios destinos, anota-
mos dois acontecimentos de gran-
de valia para o nosso confòrto. 

Esses acontecimentos, ficaram re-
gistrados na nossa emoção. Os dois 
fatos prenderam-se na colaboração 
prestimoso, dada aquele acometi 
mento pelas srtas. Nage e Narden 
Marrone. Essas duas moças são fi-
lhas do nosso prezadíssimo com-
panheiro Marrone. Sentimo-nos 
pagos por muita coita, quando de-
paramos com êsse acontecido. As 
filhas de Servilio Marrone estão 
na trilha que èle lhes ensinou. 

Uma fez a oração do dia, substi-
tuindo ao seu querido pai que, 
todos os anos, ali, ia para essa o-
brigação. A outra declamou com 
graça e arte, ajuntando ao seu es-
tro o sentimento espiritualista. 

Ai estão os frutos da árvore sa-
dia. Servilio foi árvore tratada á 
cu-ta da inteligência a serviço do 
brm. Que grande vitória para seu 
espirito que soube ensinar as vere-
das certas aos que cedo nelas ne-
cessitaram encaminhar-se/... 

Benditos os lares em que se cons-
tróem caracteres para serem ama-
nhã os que nos substituem com 
vaniagim nas tarefas e deveres... 

Ainda maior mérito terão os que 
sentirem nestas obrigações as lidas 
santificadas pelo a mor sublime, 
que nos iim pela graça de Deus... 

F R A N C A , ( E s t a d o d e S â o P a u l o ) * 15 de Março de 1966 

ÔPCtÂO OE Pito-
l»KIEOAOa DA 

CASA OE SAUOS 
ALt-AN KARDEC 

IVO UK 

N. 97 7 

R*cl*çào: Rua José MarquM Qarcla, 481~Oflclnas; Av. Major Nlcac.O 2"7T-C. PO»taf, «S- FRANCA 

Diretor d e 15*11«Q27 a 2.1-&-Q42.: J o s é M a r q u e s G a r c i a 

Diretor t Dr. Tomai NoveUno — Gerente: Vicente Rlehinbo — Redator: Dr. Agnflo Morato 

Participação 
Nfio podíamos deixar de par- I ver um substancioso programa, 

ticipar aos confrade, amigos e abrangendo os aspectos sociais, 

José Basso 

assinantes dê«!te Jornal , um acon-
tecimento de alta significação 
que se integra ao serviço da 
Doutr ina, que é a inauguração 
do Centro Espirita " J U D A S IS-
CAR IOTES" , no primeiro dia 
da Semana do L ivro Espirita, 
a realizar-se de 15 a 22 de 
Abri l próximo. 

No f im de quase seis anos de 
trabalho constante, lutas e difi-
culdades de todo vulto, conse-
guimos, mercê de Deus, concre-
tizar um velho plano, nascido 
nos idos de 1837, em homena-
gem ao insigne apóstolo de Je-
sus, a invulgar personalidade 
cu jo nome atravessara os séculos 
perseguida pelo estigma de trai-
dor e que, ao presenciar o fra-
casso de seus temerosos planos 
que culminarajn com a mor te 
de seu grande Mestre, nada 
mais desejara do mundo, tortu-
rado pelo arrependimento, com 
a a lma envoita na dor do re-
morso, a tudo renunciandç, sa-
crificou a própria vida! 

O Centro edificado em sua 
homenagem, pretende desenvoi-

As Moradas da Casa de Deus 

Nôs i i lo precisamos ir multe 

longe para encontrar prova Ir-

recusável da existência de ou-

tros mundos habitados. Efeti-

vamente. 

De uma forma plenamente 
infantil, mui tos pretensos sábios 
elegam, - sem qualquer funda-
mento aceitável, - que, e xceto o 
grão de areia que nos serve de 
habitação, os mundos que as 
nossas vistas descortinam são 
despidos cozrpletaroente de ha-
bitantes. 

" Para provai o contrário não 
há necessidade do uso de lune-
tas. Nada disso. Ê o suficiente 
que o homem- eterno comodista, 
- pense e observe. Nada mais. 

Eis u m a habitual pergunta: -

Se no planeta terra, em nada 

superior aos seu» cangêneres do 

espaço infinito, mas inferior a 

multas estrelas, nós vivemos 

mui to bem e sem dificuldades, 

p o r que razfio os outros seriam 

desabitados? S ó para agradar os 

belos olhos dos homens - des-

contentes perpétuos - em noites 

sem lua? Êsse entender é, a 

bem dizer-se, uma infantil idade. 

Já a l o convence mais os ho-

mens atuais, que andam sôfre-

gamente ã esta de conhecimen-

tos metafísicos A natural cu-

riosidade h umana de nossos dias 

Mtá a exigir melhores infor-

mações, não se atendo mais, co-

mo nas priscas eras, em sim-

ples alegações que não podem 

convalescer por serem reconhe-

cidamente pueris. 

A mesma pergunta estará, 

W a l d e m a r T I m a c b l 

com certeza, sendo formulada 
pelos residentes de outros mun-
dos. Se porventura a nossa es-
fera lá tiver apel ido semelhan-
te, farão êles comumente, como 
nós, a interrogação: - Será que 
na terra existem habitantes? E, 
ainda como sói acontecer entre 
nós, responderão os ssbicliõeg 
de lá: • isso não é possível! Por-
que, acrescentarão, a atmosfera 
terrestre é mu i t o rica em oxi-
gênio, o suficiente para aniqui-
lar o suicida que nela preten-
desse estabelecer morada. 

Portanto, u m a lógica e con-

cludente pergunta surge certa: 

Se aqui há povoadores, por 
que não os terão os outros mun-
dos, com corpos fiai,os adequa-
dos ao seu meio ambiente? 

Entender uni lateralmente que 
apenas êste orbe comporta mo-
radores é, não resta dúv ida , 
uma falsa pretensão dos terri-
colas. 

Será possível que o Sup remo 

Arquiteto fosse perder tão lon-

go tempo na construção de tan-

tos planetas, estrelas e sóis, 

acabando sflnal por conceder 

condições de habitabi l idade ex-

clusivamente i terra? Então, os 

demsts mundos teriam si 'o cria-

dos apenas para girar no espa-

ço indefinida, despreocupada e 

ociosamente? A razão, o bom 

senso e a lógica repelem efiesz e 

prontamente t ão frágeis enten-

dimento». Ê tiotório. 

Por outro lado, para confir-

mar a assertiva atrás feita, nós 

vamos a respeito lançar mão do 

testemunho ocular de Jesus Cris-

to, o S u m o Filósofo de tôdos 

os tempos, o qual não admi te 

contestação e se sobrepõe às 

opiniões ambíguas, alimentado-

rss estéreis de Interesses incon-

fessáveis. 

Diz o Príncipe da Vida, tex-

tualmente: - ' Tenho ovelhas que 

não sfio diste aprisco" ( João . 

X , 16). Ora , se dirigindo-se ao 

rebsnho o Ovelheiro af irma que 

tem outras ovelhas que nfio es-

tão nem pertencem à tenra, é 

óbvio e não comporta objeção 

que elas habitam outros p i ams . 

Cont inua o Messias, cla-a. 

precisa e peremptóriaroente: "Na 

cass de meu pai há muitas mora-

das" (João, X IV , 2). Indiscuti-

velmente, a casa de Deus é 

universo; e as muitas moradas 

são os gióbos que no universo 

gravitam. 

Part indo, pois, do principio 

Inviolável de que o Salvador 

' d i z o que sabe e testifica o 

que vè" (João, H l , II), nó», com 

apóio nas asserções do Cordei-

ro de Deus, como corolário ex-

celso das nossas prudentes con-

clusões, ficamos investidos, po-

ria»') mesmo, de autoridade su-

ficiente para asseverar que, a lém 

do nosso, é manifesto, existem 

outros mundes habitados. 
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assistenciais e doutrinários, não 
deixando, em seus pontos for-
tes, de ser u m tanto diferente 
de tudo quanto existe, ou mes-
mo, diríamos, meio revolucio-
nário, quebrando a tradição ou 
sistema de rotina implantado 
nas hostes cristãs. 

O programa, que será publi-
cado na próxima edição, ofere-
cerá ensejo» para um julga-
mento sereno, facultando a todos 
os que dele tomarem conheci-
mento, formai em um ju i zo e 
manifestarem suas opiniões. 

Presentemnte, serenadas as 
preocupações no que concerne 

construção, de vez que as 
campanhas levadas a efeito car-
rearam material de tòda a es-
pécie para o erguimento das 
obras, não estamos ainda livres 
da» investidas dos adversários 
da Doutrina que nos t êm pôsto 
pedras no caminho, e que na 
últ ima fase se enfurecem n u m e 
reação decisiva, na estulta pre-
tensão de obstruir uma organi-
zação que ju lgam u m insulto á 
humanidade, um desrespeito ao 
cristianismo, u m a ofensa à Je-
sus, fundação própria de sonha-
dores loucos e de hereges im-
penitentes. 

Contudo, os dias penosos nos 
deram, além de experiências 
profícuas, coragem e ân imo para 
enfrentar as hostes da oposi-
ção q ue nfio se conformara com 
semelhantes homenagens. 

Tanto dêste mundo, como do 
outro, o descontentamento ain-
da não cessou. 

Todo sabor de novidade ou 
tudo quanto destóa das coisas 
acomodatícia», das normas pa-
dronizadas, provoca revides, u m a 
certa alergia nas massas habi-
tuadas a ruminarem velhas tra-
dições. Seguimos nosso caminho, 
confiantes na conclusão final. 
Enquanto o vozerio crepitava, 
espalhando chama» condenató-
ria*, criticas ingratas e falsos 
julgamentos, comentando com 
menosprézo a loucura do em 
preendimento, exclusivamente 
pela escôlha do seu patrono, 
marchávamos nós, passo a pas-
so, sem nos deter ante as ma-
nifestaçSes maldosas de i rmãos 
afeitos zombaria, Inclusive 
confrades mil itantes que nos 
at iravam espinhos no trajeto. 

Lembramo-noa, multas véoea, 
de um provérbio oriental que 
de certo modo se ajustava per 
fel temente ao nosso caso, e o 
repetimos estropiado para não 
ferir o» brios de n inguém: "...a-
ptsar de tudo a Corol ota passa..." 

E passou. E com ela, passa-
ram-se os dias, mín»s e snos! 
Esqueceram-se d» homenagem 
insultuosa os arraigados na fé 
Espraiou-se u m silêncio em Í6i-
no do plano demon í a co . . . A» 
línguas da maledicência dlstral-
rarn-se por outros rumo» . , 

E agora, quando ressurge n» 
sua majestade arquitetônica des-
fraldando u m programa que é 
uma glória para os dias presen-

tes e para a posteridade, reco-
nhecem »mesquinhados que ape-
sar do alarido feroz, a caravana 
passou . . . 

No eroéjo desta raágna ocur-
rência. queremos levar ao co-
nhecimento da família espirita 
brasileira, cómo fraterna parti-
cipação, a entrega ao serviço 
da doutrina espirita, em terras 
paulistas, de mais um Centro 
de largas possibilidades sob o 
patrocínio de Judas Iscariotes. 
Não é nosso in tu i to promover 
a reabilitação do discípulo de 
Cristo, "pois reconhecemos em 
nós absoluta carência de recur-
sos e credenciais para tanto. 
Igualmente nfio pretendemos des-
truir a lenda da traição no» 
moldes como se enraizou na al-
m a das gerações, cuja In fâmia 
ainda pesa na memór i a do Fi-
lho de Kerioth. Nada mais é 
que um movimento, embora Iso-
lado, tendente a desfazer a tra-
dição, dando aos fato» u m ra-
ciocínio Independente sóbre as 
atividades de Judas em todo o 
drama do Calvário. Ademais , 
admitindo-»e a impossibi l idade 
de corrigir a história, as narra-
tivas dos Evangelistas e de ou-
tra» fontes insuspeita^ admit in-
do-se a hipótese d o cr ime pra-
ticado em tòda a sua extensfio, 
cruel e friamente premedi tado, 
ainda assim, acreditamos na re-
abilitação de Judas, de vez 
que a lei de evolução, revelada 
por Jesus, pela qual todos se 
salvam e todos os pecados são 
resgatados através das reencar-
nações, não havendo na lei de 
Justiça pena» irremissíveis, con-
denação eterna, aegundo as re-
ligiões dogmát icas * »pegada» a 
preceitos humanos , Judas j á se 
libertou de seu passado, des-
qultando-se das faltai- cometi-
das quando ao lado do Mestre, 
sendo hoje um espírito de alta 
evolução, prorseguíndo o »eu tra-
balho na difusão do Evangelho. 

Eis uma da» razões para tão 
justa homenagem, embora le-
giões de criaturas o considerem 
traidor de seu Am igo e Mestre, 
a tjuem èle amara mais que to-
dos os discípulo« juntos, pois 
Judas foi o único que não fu-
gira apavorado da perseguição 
Herodlana, buscando a mor te 
porque a morte levara o seu 
maior amigo, únic» razão de sua 
existência. 

Desejamos dOsde agora reno-
var a nossa gratidão a todos 
quantos nos a judaram com dl-
nh i l ro e material de construção, 
sem cujo auxi l io a obra a inda es-
taria a caminho de seu término. 

Como sincero reconhecimen-
to aos i rmãos de doutr ina e 
mesmo de outra crenças que 
nos derem apóio moral e ma 
terial, cont inuarr ino» a implorar 
a Jesu«, nosso amigo e Me»tre, 
que a todos abençõ» e confor-
te com a »ua «anta e div ina paz, 
derramando sus misericórdia em 
todos os corações de no «os ir-
mãos de peregrtnaçSo t e r rena ! , . , 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I — I X CONCENTRAÇÃO UE 

MOCIDADES ESPIRITAS - Ubera-
ba prepara-se ativamente para dar 
maior brilho possível ao expressivo 
certame da Nona Concentração de 
Mocidades Espiritas do Brasil Central 
e Estado de S. Paulo. Os dias 29, 30 
e 31 déste mês estarão era festa es-
piritual de significação bem definida 
para os destinosdo Moço Espirita. Nes-
sa ocasião teremos oportunidade de 
ouvir diversos oradores de pulso que. 
por certo, valorizarão a concentração 
de 1996. O Conselho Diretor do refe-
rido movimento, condignamente re-
presentado pelo dileto companheiro 
Emanuel Chaves, pelo querido e es-
forçado dr. Waldo Vieira, além de 
outros valores, tudo tem feito para 
que a cronologia do moço espírita, 
no Brasil Central, marque mais uma 
conquista de vulto com êsse acome-
timento. 

3- SEMANA ESPIRITA EM CAM-
BE - O Norte Paranaense mais uma 
vez terá movimento dignificante para 
as atividades espiritistas nessa 
glão, guando grupo de denodados 
companheiros, tendo à frente • 
fôrço impar de Hugo Gonçalves, vão 
realizar mais um trabalho marcante 
para a Doutrina Consoladora. Trata-
se de mais uma Semana Espirita na 
cidade de Cambé. Essa ocorrência 
tradicional nos meios espiritas dali, 
ano a ano cresce de interésse e au-
menta de entusiasmo. A ocorrência 
da referida festa de confraternização 
Iniciará em 24 e terminará a 31 dês-
te mês, dhta de desencarne do Co-
dificador Allan Kardec. 

S — COLÔNIA ESPIRITA "IS-
MAEL" - Prosseguindo em suas ati-
vidades de levar avante programa 
construtivo em favor da? questões 
sociais dentro do Espiritismo, os con-
frades de Araras acabam de reor-
ganizar sua plataforma de ação, on-
de se destacam departamentos de 
utilidades imediatas para todos nós. 
A fira de aprecisr o idealismo des-
ses Irmãos, basta enumerar oi diver-
sos setores que serão organizados c 
construídos para perfazerem a Colô-
nia Espírita de "Ismael" - Casas re 
sidencials para crianças, velhos < 
jovens; Hortas e Sementeiras; dis-
pensário e berçário; Ginásio e Esco-
la Normal; trabalho de reajuste aos 
infelizes; sanatório para doentes men-
tais; sanatório para tuberculosos; hos-
pital e maternidade; granja e outros 
empreendimentos. Essa entidade já 
iniciou as edições do órgão publici-
tário da Editora "ISMAEL", com o 
l.o. Tomo de "LIBERTAÇÃO" - es-
pécie de antologia doa escritores e 
Jornalistas espiritas. 

4 — HE IN lAO DA USE • Dia 24, 
em S. Paulo, na séde da USE, à Rua 
Santo Amaro, reunir - se - So os Con-
selhos Regionais Espiritas do Interior 
do Estado eo Conselho Metropolitano 
de S. Paulo, a fim de tratarem de 
assuntos de Interesse vital para o 
organismo físico dessa entidade. Esta 
reunião que se dará desde às 9 hrs. 
da tnanhâ da referida data, aerá a 
última do atual mandato do Conse-
lho Ex*cutlvo, pois em julho reali-
zar-se-á o 5.o CONGRESSO ESTA-
DUAL DA USE para escolha de no-
vo* diretores. 

3 - CONCENTRAÇÃO ESPIRI-
TA EM ATABf - A 11 de mato do 
corrente ano será realizada na prós-
pera cidsde <1e Avaré, neste Estado, 
Importante concentração espirita, pa-
trocinada pelo Conselho Regional Es-
pirita da 6.a. Zona do Estado, corn 
sèdc nessa cidade. TomarSo parte 
nessa concentração diversas UMES -
que representarão as seguintes cida-
des: Botucatu, Itatinga.Ital.Taquarltln-
ga.CCéiar, Manduri, PlrajO1.Sta.Cru2 
(to Bio Pardo, Cbavantes, Ourinhos e 
Ipauçú. A presidência do CRE da 6.a 
Zona está sob responsabilidade do 
ardoroso companheiro sr. Antonio 
tvianoel Afonso, estando na sua se-
cretaria o esforçado irroito sr. Anto-
nio G. Guerra. 

' I - A UNIÃO KBPtRITA I>t 
PIRACICABA elegeu e empossou 
sua nova Diretoria, que ficou consti-
tuída com os seguintes elementos -
Pres.: Dr. Walter K Acorsi; Vice: 
Prot Silvio A. Souza; Secrts . Lean-
dro Guerini e Prof. Vitorino C. Prado. 
Tesoureiro; Hermínio Petrin; Proc. -
Antonio Sciarsntola Sob ; Depart. 
Assist - D. Enedina Lara Tricánlco; 
CONSELHO: Jo io A. Prado. Se rs Oro 
Trtcàhlco a Francisco Gutierrez. 

7 ~ O CENTRO KSPfRITA "OPfE-
R. t l l IO DA VKRDADt". Sediado 
em Jundiaí, r.este Estado, elegeu e 
empossou sus nova Diretoria, que 
ficou constituída do seguinte modo: 
Pres.: Noberto Zollner; Vice- Angelo 
Barbin; Secrts: Anfredo Peterson 
Antonio Spadonl; Ters. • Hermene-

gildo Bsrqueta e Theócrito Pastro; 
Bib.: Ema Peterson; Diretor A. Social: 
João Mazzoni - CONSELHO: Luiz 
Castro, Paulo C. Claro e Paulo Cos-
ta Claro. 

— O CENTRO E. "BEZERRA DE 
MENEZES", em Barra do Pirai -
Est. do Rio, elegeu sua nova Dire-
toria com os seguintes elementos: 
Presj Abel Mocedo; 2.o Presidente: 
Manoel C. Casanova; Vice: Alfredo 
Beckman; Secrts: Maria J. Dutra 
Dias e Maria Lopes Viegas; Ters. -
Plínio Dia se Manoel T. Abreu; Proc. 
Glória Alexandre e Caridade Lopes; 
Bibi.: Ilda Baronto; Dire. Propg.: Ber-
nardino Ciotola e Orador Oficial: Se-
bastião Lasneau. CONSELHO: Major 
Walter Baronto, Otávio Scapie, Pau-
lo Marins, Francisco Cariello, Olga 
Paclulo, Maria Luiza Rocha e Ilda 
Baronto. 

DIRETORIA DO "LAR DA 
CRIANÇA" - Foi escolhida as dire-
toras do Lar da Criança ' HERCÍLIA 
DE VASCONCELOS", em Barra do 
Pirai, cujo Conselho ficou constituí-
do com oa seguintes elementos: Ma-
ria José Dutra Dias, Iracema Muniz 
Ribeiro e Caridade Lopes. 

10 — A UNlAO KSP. "DISCÍ-
PULOS DE 118118", d» cidade de 
Rublácea, neste Estado, elegeu e em-
possou sua diretoria, que ficou cons-
tituída da seguinte maneira: Pres.: 
Maria Porfírio Macena; Vice: Jofio 
Pereira èilva; Secrts: Francisca Ma-
cena e José Batista Chaves; Tesrs. 
Jofio S. Guimarães e Selvino Calis-
to; Diretor Escol» Dominical: Fran-
cisco Macena; Zel.: Maria T. Porfírio 
e Proc.: Hameleto Porfírio. 

11 — INSTITUTO "HUMBERTO 
DE CAMPOS ' - Essa extraordinária 
organização de Campinas, neste Es-
tado, está levando a efeito seu pro-
grama de atividades. 

O "CORREIO POPULAR", impor 
tante diário que se edita neasa cida-
de, fez, há pouco, reportagem com-
pleta desse educandário, onde a fi-
gura dinâmica do querido e dileto 
companheiro Gustavo Marcondes, es-
tá sempre com as energias renova-
dora» de seu coraçío. Cerca de 1.300 
alunos frequentam oa diversos cur-
sos desse filantrópico estabelecimen-
to, que compôe-se de cursos de co-
raérclo, ginasial, profissional, normal, 
primário e outros. O INSTITUTO 
POPULAR "HUMBERTO DE CAM-
POS" é ii(Ti dos programas de ativi-
dades sociais do Centro Espirita "Al-
lan Kardec, de Campinas, que fun-
ciona no mesmo edifício do colégio, 
sito à Rua lrmfi Serafina. 

11 - IMPRENSA ESPIRITA "VOZ 
DO CAMINHO" - Mais uma folha 
destinada à propaganda da Doutrina 
Consoladora surge agora, em janei-
ro de 1959. na Capital de Gotaz. O 
jornal em referência apresentou-se 
em belo feitio, sugestionando-noa ms-
gnlflcamente, pelo que auguramos -
lhe longa permanência no combate 
da luz contra a Ignorância. Goiânia 
Espirita está de parabéns com o que 
»e destina ao bem pels divulgação 
da Imprensa Espirita Brasileira. SSo 
seus diretores os seguintes colegaB 
de Jornalismo: Alfredo Pupak Joio 
Alves, além de outros esforçados 
Irinfios. 

Que Jesus ampare os propósitos 
de serviço deita lutldl» plêiade de 
idealistas, cu]o sonho maior é disse-
minar as verdades de seu Santo Evan 
gelho. 

13 - NOTÍCIAS DE JACAREÍ 
O Lar de nosso prezado confrade, 
sr. Jo io Nascimento e de doa. Neu 
ta Cosiglio Nascimento foi abençoa-
do com s vinda, para novas tarefas, 
do garotinha André Luir. cujo reen 
carne se deu a 25 de Janeiro p. pas-
sado. 

Felicitamos ao distinto csssl. assim 
corno ao ar. Eduardo Constgllo, nos-
so representante naquela localidade 
e avft do recém - nascido, como tam-
bém desejamos, para o garotinho, 
um mundo de felicidades durante 
sua permanência na terra. 

Também o lar de nowo confrsde, 
tx Aureliano S»les de Oliveirs, Pre-
sidente da Mnddade JSapirits "Psulo 
de Tarso", e de dna. Dlroe Sales de 
Olive ira, fot enriquecido com o adven-
to de um menino, que recebeu o no-
me de Aureliano Júnior. 

Nossos parabéns ao fella casal e 
nossos voto* para que o recém-nas-
cido tenhs em seu csminbo uma 
existência bastante proveitosa e fe-
liz. 

14 NOTÍCIAS DE KiARAPAVA 
— A Diretoria ds Juventude Espirita 

"Eurípedes Barsanulfo", de Igarapa-
foi recentemente eleita, tendo 

flrado assim constituída: - Presiden-
te: Georgides de Oliveira; Vice - Pre-
sidente: Eurípedes "Vieira Alves; Se-
cretário: Renato Prado; 2 o Secretá-
rio: Maria de Almeida Nazaret; Te-
soureiro: Pedro Teixeira; 2.o Tesou-
reiro: Ernesto Itaglno. Bibliotecário: 
Vanda Queiroz; 2.o Bibliotecário: Oe-
waldo Moreira; Procurador: Ortidio 
Oliveira; Mentor: Hermes Arantes e 
Presidente de Honra: Aristides Nery. 

Ficaram noivos, nessa localidade» 
estimada confreira Sta. Terêza 

Grou. com o jovem Ademar Leal So-
brinho, êste residente em Franca. 

15 - CENTRp ESPIRITA "AN-
DRÉ LUIZ"- ASSIS E. S. PAULO 
Com a denominação acima, fundou-
se em Assis, nêste Estado, em data 
de 14 de dezembro de 1.955, mais 
uma tenda de trabalhos doutrinários, 
que já constituiu a sua diretoria com 
os seguintes elementos: 

Presidente: José Dias da Silva, Vi-
ce - Presidente: Ana Domingues de 
Oliveira; l.o Secretário: Odilon Ma-
chado; 2.0 Secretário: Antonio Pereira 
Júnior l.o Tesoureiro: Lariano Vidal 
Santos; 2.o Tesoureiro: Pedrina Mo-
rais de Jesus e Bibliotecário: Célia 
Vidal Santos. 

À novel entidade auguramos longa 
existência em prol da difusão do bem 
e da verdade. 

Representação — Ca-
da Mocidade deverá 

mandar representan-

tes escolhidos entre 

seus membros ma»s 

ativos e esclarecidos. 

Êste assunto será o-

por tunamente venti-

lado, com pormeno-

res, através de circu-

lar. 

Credencial — Os re-
presentantes de Moci-

dades deverão trazer u m a cre-

dencial por escrito da sua enti-

dade. Os moços espiritas que 

comparecerem sem credencial 

n ão serão considerados p-rti-

cipantes da Concentração e só 

receberão hospedagem no caso 

de haver vaga, após a acomo-

dação dos representantes cre-

denciados. 

Preparpção dos RepreseMes — 
Os elementos que representa-

) fMTRHÇRO < V C I " u , : l 

cs»..,0**! eidos sobre 

Dt são 

n u -ma 

NOSSA QUINZENA 
DIJALVO BRAGA 

Por ato do Governador de nosso 
Estado. acBba de ser investido nas 
altas funções de Diretor da Caixa 
Econômica de Franca, êsse querido 
amigo e distinto companheiro. A es-
colha de Dijalvo para êsse cargo, 
sem favor, representa justiça de nos-
sos administradores públicos, que, 
assim, dão recompensa aos funcio-
nário» zelosos e cumpridores de 
seus deveres. A repartição da Caixa 
Econômica do Estado de São Paulo 
em Franca fica, dê«se modo, ajusta-
da às finalidades de seu programa 
de ação. Dijalvo Braga substltue ao 
ar. Ulisses Miranda que se aposenta 
após carreira destacada dentro des-
sa mesma Casa. 

Nós, os de «A NOVA ERA», no» 
sentimos felizes pelo acontecimento 
de vero novo Diretor no lugar ã que 
fez jús, dado seus méritos e sua con-
duta moral. Ao sentirmos essa alegria 
de felicitar o bom amigo, também 
nos cabe rogar ao Alto para que 
lhe dispense todos os favores e gra-
ças a fim de conduzir, como sem-
pre o fez, suas obrigações pelo lema 
que é seu por dlíciplina: «homem 
honrado fortalecido pelos principio» 
cristflos». 

Parabéns so Dijalvo Braga e nos-
sos saudares aos seus dignos fami-
liares. 

FILME SOBRE FRANCA 

Segundo tudo indica, conforme di-
vulgaçfto pela Imprensa local, será 
rodado um filme de longa metra-
gem ,8Ôbre fatos históricos desta 
terra, tendo como argumento a vida 
do Cap. Anselmo. 

CENTENARIO DA CIDADR 

A Comlssflo executiva dos feste-
jos do l o Centenário de Emancipa-
ção Politica de Franca está desen-
volvendo intensa campanha para 
que essas festividades fiquem em 
correspondência ao progresso desta 
bendita Terra das Três Colinas. 

IX Concentração de Mocidades Espíritas 
do Brasil Central e Estado de São Paulo 
A REALIZAR-SE EM UBERABA (MIlBM) DE 29 A 31 DE MARÇO DE 1996 

Alguns esclarecimentos indispensáveis que deverão ser seguidos pelas 
Mocidades Espíritas que participarão do movimento grandioso que é u 

IX CONCENTRAÇÃO 

rem a "Mocidade" de-

vem ser bem esclare-

as ques-

tões de que vSo tra-

tar no certame. Para 

tanto, sugerimos: l . ° j 

que leiam e estudem 

o «Regulamento»; 2.°) 

que estejam prepara-

dos para responder 

às questões do torneio 

EvaDgélico - doutriná-

rio, as quais versarão 

sôbre o «Evangelho Segundo o 

Espiritismo» e « O Livro dos Es-

píritos»; 3.°) que preparem nú-

meros artísticos de fundo espí-

rita ou espiritualista para as reu-

niões lítero-musicais; 4.°) que 

estejam cientes de que deverão 

comparecer a tôdas as reuniões 

da Concentração. 

Representante* com Direito de V o t a r 
— Na credencial deverá cons-
tar o nome do representante com 
direito de voto para a Assem 
bléia Geral. Duran te os traba 
lhos poderá êsse representante 
delegar a outro companhe i ro o 
poder de votar, em seu impe 
dimento. 

Prfezo para Esfregadas leses — Fri-
samos mais u m a vez que 
teses devem ser remetidas até 
o próximo dia 15 de fevereiro 
para o seguinte enderèço: 

CONSELHO DIRETOR DA IX 
CONCENTRAÇÃO 

Caixa Poata], 92 • UBERABA - (M. G .) 

S a g e s f ô e s — Os represenUn 
tes deverão trazer sugestões de 
sua «Mocidade» sôbre modifica-
ção do «Regulamento» , naqui lo 
que julgar conveniente e sôbre a 
cidade em que deverá se reali-
zar a X Concentração. 

Comunicação de Participação ao cio 
Clave — Pede-se às «Mocidades) 
comunicar à sede da Concen-
tração, até o dia 20 de março, 
se vão ou não se fazerem re-
presentar no certame. 

Documentário de Obras Assistenciais 
— Encarecemos jun to às Mo-
cidades Espíritas para fornece-
rem aos seus representantes, 
dentro de suas possibilidades, 
u m a pasta (classificador comum) 
com informes g<?rais (estatutos, 
h'stórico3, fotografias, mapas de 
movimentos, assistência social, 
etc.) para constar na exposição 
e posteriormente ser encami-
nhada ao Arqu ivo , sendo que 
em tôdas as Concentrações o 
arquivista se encarregará dt» 
transporte psra o local da Con-
centração de todo o mater ia l 
existente nêste sentido, poden-
do as Mocidades atualizarem o 
conteúdo de seu documentár io 
particular. , 

NOVO A8P&CTO URBANO 
Com as Intensas atividades para 

preparar a cidade para os seus 
«Cem Anos», o Prcfeio atual, dr. 
Onofre GoBuen, ativou* os trabalhos 
de remodel&çSo de nossos principais 
logradouros públicos. 

MtSICA EM HOMENAGEM 
A FRANCA 

O nosso querido companheiro prof. 
Cláudio Junqueira, compositor de 
fértil inspiraçfio, compôs bonito «do-
brado» em homenagem ao Centena-
rio da Cidade. A referida composi-
çfto do Maestro Cláudio Junqueira 
tomou o nome: «CEM ANOS DE 
IDADE», tendo coroo parceiro na 
letra, nosso redator Agnelo Morato. 
DR. NERVAL FERREIRA BRAGA 

JÜNIOR 

Tomou posse no alto cargo de De-
legado de Policia do Município de 
Franca, êaae ilustre advogado que 
vem precedido das melhores condi-
ções para chefiar essa Repartição 
entre nós. 

COMISSÃO CENTRAL DR 
RN PORTES 

Por ato do Prefeito Municipal de 
Franca, foi designado para o alto 
cargo de mentor da gloriosa CCB 
local o dlstiuto esportista Pedro Mu-
rila Fuentes (Pedroca). 
PROF. JOSÉ CIRINO GOULART 

Êsse querido amigo e estusiasla 
incentivador de tódbs as atividade» 
físicas e culturais de Franca, aniver-
sariou-se dia 4 dêste. Cirino GouUrt 
;é preclaro Jornalista e representa os 
«DIÁRIOS ASSOCIADOS-, em nos-
sa cidade. 

LEONARDO SEVERINO 
Tivemos a grata satisfação de re-

ceber entre nóa êsse devotado com-
panheiro de lutas Jornalísticas. Leo-
nardo squl esteve em trabalho para 
o «LAR ANÁLIA FRANCO», de S. 
Manuel. 

O R E T O R N O J. Freitas Mourão 

Cre io na evoluçf to em mar-

cha conatante para Treate e 

para c ima . ape r f e i çoando tu-

do em d l reçAo â verdad? . 

Luz , Amo r e 1'erfelçfto. 

Cre io n a recomendaç f to de 

Pau lo , q u a ndo prega : — «Lê-

de t udo e Ficai c om o que 

for bom» . 

Escreve u m i lus t rado frade 

o segu in te : — «Quan t a « pes-

soas q u e c o m e ç a r a m por ir 

ac iCen t ro replr t ta apenas por 

cur ios idade e a caba r am na 

apostas ia ! Isso p rova que i r & 

aeesfto espir i ta é expor-se a o 

pe r i go p r óx imo de perder a 

fé. Po r iaao é justo que «e 

p ro í ba f requentar as sessões 

espir i tas; assistir con fe rênc i a s 

ou d iscursos espir i tas; escu-

tar p r og r amas espir i tas pe lo 

rád io ; ler as secções espiri-

tas em jorna is , etc.>. 

Estas pa lavras a i transcri-

tas, f oca l i zam com mui ta luz. 

as idé ias remanescen tes de 

eras l ong ínquas n o passado, 

em q u e a i n t e l i gênc i a v iv ia 

a l gemada , a l i berdade de 

pensar e r a c i o c i n a r era cri-

me, pun ido a ferro e fogo. 

N&o h a v i a nem sent imento 

nem pensamento , o c o r a ç t o 

e o cérebro eram sédes rio 

o ré ou morre . 

Ho je , p o r é m , g r a ças & Evo-

l u ç ão que , naque le t empo 

pe rmanec i a es tagnada pe lo 

d i que de t revaa , foi l i ber tada 

pe lo Alto e , l ô d a a c r i a tu ra 

de Deus, O p rocu ra com a 

luz do r ac i oc í n i o e d a Inteli-

gênc i a que é , sem dúv i da , a 

Iftmpada que i l um ina o cami-

nho ma i s s imp les , cu r to e cer-

to para se encont rá-Lo 

S ó se p è r de a fé. i lustre 
i rmão , q u a n d o e la é p resa a-
penas aos l áb ios , mas, quan-
do l i gada a o In t imo , n a es-
sênc ia da v ida . r a c i o c i n ada , 
ela será e terna ! 

(ConUnma na última pdftaa) 
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Moni Hospitaler dû to de I «lo Ksrdec» durante o nés de Fevereiro de 1956 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 76 

Entraram durante o mês 14 

Total 90 

Tiveram A l t a : 

Curados 12 

Melhorados 7 

Falecidos . _ J 2o 

Existem nesta data 70 

Os entrados são: 

1 — Carmino Solte Takahathy, 24 
ano», solt, amarelo, braa, proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

2 — João Pedro dos Santos, 40 a-
noa, v!6vo, pardo, bras.,. proc. 
de Passo» ~ Minas. 

3 — Orodino Isaac da Cunha, 23 
anos, solt.. branco, braa.. proo. 
de Piumhi — Minas. 

4 - He lio Scron, 35 anos, solt.. 
branco, italiano, proc. de Franca 
- São Paulo. 

5 — Sebastião Quirino de Oliveira 
26 anoa, aolt., branco, bras., 
proc. de Qula Lopes — Minas 

6 — Geraldo Parreira Viana, 35 a-
nos solt.. branco bras., proc. de 
Pastos -- Minas. 

7 — Antonio Miguel Mingoranci, 
30 anos, cu., branco, bras., proc. 
de Osasco — S. Paulo. 

8 — Aristides Domingos da 8ilva, 
47 anos, tas., branco, bras., proc., 
d© Pitangueiras — S. Paulo. 

9 — Oacar Veiga, 45 anos. cas, 
branco, bras.. proc. de Monte 
Carmelo — Minas. 

10 - Joaé Ribeiro de Melo, 4» a-
nos, cas.. branco, bras., proc. de 
Patrocínio Paulista. 

11 — João Lucindo da Silva, 54 a-
nos. cas., preto, braa., proc. de 
Franca — S- Paulo. 

12 — Francisco Araujo, 43 anos, 
cas., pardo, bras„ proc. de Gua-
rá - Sfto Paulo 

13 — Clodoaldo Silveira. 24 anos, 
solt., pardo, bras., proc. de Pas-
sos — Minas. 

14 — Pedro Caetano da Silva. 28 
anos, solt, pardo, bras., proc. de 
Barretos - 8. Paulo. 

O» curados sfio: 

1 — Joaino Ramos de Almeida, 23 
anos, cas., pardo, bras., proc. de 
Franca — 8. Paulo, 

t — José Pedro da Silva, 23 anos, 
solt.. branco, bras., proc. de 
Usina Peixoto» — Minas. 

3 — José Fernandes da Silva. 28 a-
nos, solt., branco, brss., proo. de 
Gnaira — 8. Paulo 

4 — Antonio Pedro Goncalves, 39 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de Franca — Sfto Paulo. 

5 — Alberto Longhi, 44 anos, cas., 
branco, bras., proc. de Tupft — 
Sfto Psulo. 

6 — Sebaati&o Bernardo de Lara, 
87 anos, solt.. branco, bras., 
proc. de Capitólio - Minas. 

7 — Geraldo Parreira Viana, 35 a-
nos, solt, branco, bras., proc. 
de Passos — Minas. 

8 - Llndolfo José Fernandes. 38 
anos, cas., branco, braa., proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

9 — André Marques, 21 anos, aolt. 
branco, bras.. proc. de Jabotlca-
bal - S Paolo 

l t — Jair Rios, 23 anos. solt. bran-
co, bras.. proc. de São Carlss — 
Sfto Paulo. 

11 — Francisco Araujo, 43 anos, 
cas., pardo, bras . proc. de Gna-
r i — 8. Paolo. 

12 Jorge Amélio de Oliveira, 2S 
anos. solt., branco, bras., proc 
de Passos — Minas. 

Os melhorados sfio: 
1 — Joaé Pedro Cassiano Gonçal 

ves. 33 snos, solt., preto, bras. 
proc. de Monte Santo de Mina*. 

I - Alberto Martini, S8 anos, solt, 
branco, braa., proc. de Arara-
qaara — Sio Paulo. 

3 — Tomas Veiga, 3! anos, aolt. 
branco, bras., proc. do Iblrá 
Sfto Paulo. 

4 — Pedro Silva, 2« anos, a 
branco, braa.. proc de Boa Es-
perança — Minas. 

& - Etevaldo de Oliveira Costa. 
21 anos. solt.. branco, bi 
proc. de S io Jofto do Glória -
Minas. 

« - Jofto Lucindo dos Santos, 51 
anos, cos., preto, bras, proc. de 
Franca Sfto Paulo 

1 - Gumercindo Valeriano de Mo 
rais. 31 anos. aolt., branco, bras.. 
proc. de Prattab* — Minas. 

O falecido é 
1 — Orodino Isaac da Conba. 23 

wm, aolt- branco bras., p 
de Piumby - Minas 
Falecido em »/t/56. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 102 

Entraram durante o mês 10 

Total 112 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas 8 

Falecidas ._1 _12 

Existem nesta data 100 

As entradas são: 

1 — Nazaré th Abdo Cardoso, 33 a-
nos, viúva, branca, bras., proc. 
de Guaíra -- Sfto Paulo 

2 — Miklko Tokuyama, 30 anos. 
solt, amarela, Japoneza, proc. 
de Guarani d Oeste — S. Paulo. 

3 — Marim Joana Ludovina dos 
jj| Santos, 33 anos, cas., preta, bras., 
t ) proe. de Miguelópolls — Sfto 
M Paulo. 
4 — Maria Barbosa da Silva, 28 a-

noa. cas., parda, bras., proc. de 
Franca — Sfto Paulo. 

5 — Mariana Batista, 23 ano», cas., 
brancs, bras., proc. de Franca 
— Sfto Paulo. 

6 — Dídlma Oliveira Camargo, 49 
anos, cas., branca, bras., proc. 
de Arsxá — Minas. 

7 — Alexina Silveira de Araujo, 
4» anos, cas., branca, bras., proc. 
de Igarapava — 8. Paolo. 

8 — Maria Vieira de Novais, 49 a-
nos. cas., branca, bras., proc. de 
Pstrocinio — Minas 

9 — Onofra de Freitas Sampaio, 
18 anos, solt., branca, bras., proc. 
de Miguelópolls — Sfto Paulo. 

10 — Jacy Cesarinl, 29 anos, cas., 
branca, bras., proc. de A rara-
quara — Sfto Paulo. 

As curadas sfio: 

1 — Maria Alexandre Etelvina, 40 
aBos, viúva, branca, bras., proc. 
de Pedregulho — 8. Paulo. 

''Nos Domínios da 
Meditinidade" 

A nova e extraordinária obra 
do médium 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
transmitida pelo cspfrtl» de 

ANDRÉ LUIZ 
Já está à venda na livraria 

'A NOVA ERA" 
Preço: Brochado CR$ 85,00 

Façam seus pedidos pelo Re-
embolso Postal à 

"LIVRARIA A NOVA ERA'' 
Avenida Major Nleftclo. 277 
Caixa Postal n. 65 - FRANCA 

2 — Maria Rosa de Jesus, 40 anos, 
cas., preta, bras., proc. de Gua 
rá — 8. Paulo 

3 — Maria Ana da Costs, 39 anos 
cas., pards, bras., proc. de São 
Tomaz de Aquino — Minas. 

As melhoradas são: 
1 - Agostinha da Silveira, 35 anos. 

branca, eas., bras., proc. de 
Guaxlma — Minas. 

i — Terezinha Neuma Ferreira, 20 
anos, branca, solt., bras.. proc. 
dc Franca — Sfto Paulo. 

3 — Aparecida Covas, 25 anoa 
branca, solt., bras., proc. de 
Franca — 8. Paulo. 

4 — Aparecida Miguellns da Silva. 
20 »nos, branca, cas., bras., proc. 
dc Oswaldo Crui — Sfto Paulo. 

5 - Maria Brasileira dos Santos, 
38 anbs, branca, cas., braa.. proc. 
de Franca — Sfto Paulo. 

6 — Marta Amélia Soares, 21 anoa, 
preta, solt. bras., proc. de Sfto 
Joaquim da Barra - S. Paolo. 

7 — Maria Joana Ludovina dos 
Santoa. 33 anos, preta, cas.. braa . 
proc. de Miguelópolls — 81o 
Paulo. 

8 -- Mariana Batista. 23 anoa, bran-
ca. caa., bras., proc. de Franca 
— Sfto Paalo. 

A falecida é: 

1 - Nazareth Abdo Cardoso, 

Casa lt Saúde «ALLAN KftRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

G U A t R A : J o i o Fe l i pe E l i as de Andrade , C r J 60.00 

C A M P I N A S : Gus t avo Ma rcondes Cr» 100,00 

R I O D E J A N E I R O : Sy l v i o Pessoa , C r i 100,00 

C A N D I D O M O T A : J o ã o D i a s G imenes , Cr» 100,00 

A Q U I D A U A N A : Da. Emí l i a D i a s C r» 50,00 

C O T E G I P E : W a l d e m a r Ca rdoso Cr» 20,00 

V O L T A R E D O N D A : í r is S i l ve i ra C r» 30,00 

B A N D E I R A N T E S : G r egó r i o C i r i co , Cr» 20,00 

P1RATIN INGA: F r a n c i s c o R o d r i g u e s Cr» 10,00 

TUPÂ : Da . Ma r i a do Ros á r i o Cr» 100,00 

B A N A N A L : Lad i s l au A lves Borges , ' Cr$ .155 ,00 

N O V O H O R I Z O N T E : A l v a r i n o V. C a r v a l h o , . . . . Cr» 20.00 

Anton io H e n r i q u e , . . : . . . . . . ' • • . . . I Cr» 00,00 

Cr» 20,00 

Cr» 20,00 

Cr» 820,00 

Cr» 220,00 

PALM ITAL : Da. O rd á l i a T r a u twe i n Marques , . 

J A G U A P I T A : An t ôn i o A l c â n t a r a , 

B O T E L H O S : O lyo to A rgen t i n o da Costa 

G O I A N A Z : J o i o A lves de Fre i t as 

idos, viúva, brinca, br«*., 
d« Guairá — Sfto Paula. 
Falecida em S/Z/S6. 

S3 
prec. 

Cartas respondidas 839 
Convuisoterspia p/ cardiaiol 50 
Etetrochoquea 780 
Injeções aplicadas 890 
Receitaa aviadas 48 
Curativo, diversos 12 

Franca, 28 de fevereiro de 1958 

J O S E R U S S O 

Provedor Gerente 

Dr. J . Matias Vielr» 

Dtretor-Clinlco 

Dr. T. NoveUno 

Vice Diretor-CUnlco 

MOVIMENTO n o GABINET E 
DENTÁRIO 

Extrações 56 

Obturações 
Curat ivo» diverso» 16 

P u l p e t o m i a . , , 1 

Dr. Citar Heraldo Pereira Cardona 
CtrnrtUo-Deotleta 

F R A N C A , Da . Mar i a da S i l v a Borges , Cr» 11,00 
Esmera l do Ma laqu i as Neves Cr» 30,00 

J o a q u i m A lves F. J un i o r , C r» 42,00 

An ton i o Qu lme l o , C r» 50,00 

Ben i g no do Cou to Rosa , u m a c a i x a de bo l achas ; 
F r anc i s co L e m e s Prado , um saco d e a r r o z bene f i c i ado ; 
C ând i do Mar i ano da S i l v a , 8 met ros de lenha; 
Irmflos Arcbet t l , 35 ks. de pfies; 
Padar i a F r a n c an a , 40 ks . de pães. 

Em nome da Casa de Saúde "A l i t a Kardec" , deixo aqu i 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondada e coo-
peração de todos, rogando • Jesus para dar-lhes • devida re-
compensa. 

Franca, 2 de março de 1.956 

J O S E R U S S O — Provedor-Ge rente 

Devemos ter pelo 
menos convicção 

CLAUDIO NASCIMENTO PINTO 

Hé tempos, escrevemos neste 
jorna l u m artigo sob o titulo 
" O Espirita Convicto" e agora 
voltamos novamente para falar 
sóbre o mesmo assunto, pois, 
ao que ne i parece, tudo conti-
nua do mesmo geito, infeliz-
mente. 

itecção- da ïïLo-cidade Eápiüta de, OJUUUM 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

ASS ISTÊNCIA 

Duran te o mês de fevereiro 
p. f indo, o Serviço de Assistên-
cia aos Necessitados - S A N - e o 
Roupeiro d.i Centro "Esper inça 
e Fe" fizeram a seguinte distri-
buição; 135 ks. de arroz; 87 ks. 
de feijão; 89 k i . de açúcar; 29 
ks. de banhs; 4 ks. de batata, 
1 kg. de p io ; 2 ks. de macarrgo; 

1 lata de massa de tomate; 2 

roscas, 3 pedaços de sábio; 15 

pares de calçados para homens; 
1 par de sapatos pa ra mu lher . 

5 pares de chinelos; 3 chapéus, 
14 camisas, 14 paletós, 12 calças 
para homem, 21 peças de rou-
pas para senhoras, 3 pi jamas, 
3 blusas, 1 casaco, 2 vestidos 
Roupas pa r t crianças; 1 blusa 
de lã, 2 psletozinhos, 2 camizí-
nhas, 3 fraldas, 2 pares de sa-
patos de I I , 1 mantftzlnho, 1 
vestidinho. 

O S A N e o roupeiro do Cen-

tro "Esperança e Fé" aceitam 

novos sócios. 

Qualquer donat ivo deverá ser 

encaminhado à "Mocidade" ou 

à Da. Ed titia Melo. 

Aceita-se roupa», calçados e 

objetos j á ussdos. 

SEMANA D O L I V R O 

A " V Semsna do L ivro" sa-

r i realizada de 15 a 22 da abril. 

Promoverão a» tradicionais 

festividades o Clube do L ivro 

Espírita e todos os Centros e 

entidade» espiritas ds Franca. 

R U M O A U B E R A B A 

A "Mocidade" enviará urna 

representação à "Concentração 

de Mocidades", que se realizará 

em Uberaba, de 29 a 31 do cor-

rente m és. 

Para o torneio foram esco-

lhidos oa juvent lnos J o i o Batis-

ta Bêgo e Antonieta Barlni. 

F E S T I V A L 

U m a das noite» d» "Semana 

do Livro" já foi escolhida para 

realização de um festival 

A rende será revertida 

Clube do l i v r o Espirita. 

C O N V I T E S 

Est io sendo preparado» con-

vites às "Mocidades" para a "Se 

mana do Livro" . 

A MEF espera receber mu i 

tss deze&ai de jovens espiritas 

de outras Mocidades. 

P O E S I A 

"Versos à Mocidade" é o t i 

tulo do magnif ico l ivro de Ama-

deu Santos e Sebastião Lasneau 

Belíssimas poesias. O l ivro 

está dividido em três partes: 

"Mocidade que declama", "Mo-

ddade que canta" e "Mocidade 

[que medi ta" . 

U m belo presente dos auto-
res i Mocidade Esplrlts do 
Brasil. 

Pedidos à Mocidade Espirita 
de Franca, Caixa Postal, 292 ou 
a Sebastião Lasnesu, Caixa Pos-
tal, 6 - Barra do Pirai - Estado 

do Rio. Preço: Cr» 30,00. 

S O R T E I O 

O Clube do Livro Espirita 
realizou o sorteio do mês de 
fevereiro, tendo sido contem-
plados os sócios: José Russo, 
Dl ja lvo Brag», Aparecida Nove-
Uno, Vanda Caallo e Eufrausino 
Moreira. 

A Mocidade Espirita do Es-
tado de S i o Pau lo e do Brasil 
Central tem um encontro mar-
cado: Local: U B E R A B A ; D IAS ; 
29, 30 e 31 de Março. 

V I A G E M 

Regressou de sus viagem á 
Pedro Leopoldo o jovem Agns l 
do Branquinho, dedicado vice -
presidente da MEF. 

Como todoa sabem, u m a gran-

de parte dos esplrltsa vem de 

outras religiSe» e principalmen-

te da Re l lg i io Católica, por ser 

esta a que tem mais adeptos, 

naturalmente, em nosso pala e 

é justamente a êstes, os ex-ca-

tólicos • atuais espiritas, que 

dedicamos o nossi> pequeno e 

despretencioao artigo 

Ê mui to c omum , entrarmos 

na cass de pessoas que ae di-

zem espiritas e depararmos com 

quadros de Santoa e crucifixo» 

nas paredes e ás vezes depare-

mos t ambém, com mulheres di-

zendo-se espiritas e até méd iuns , 

com medalhas penduradas no 

pescoço, o que psrece lnacre-

ditável mas i a pura verda-

de. J s fomos católicos e j á ti-

vemos . . também alguns qua-

dros, ho je p-rém, que graças a 

DEUS tomos espirita», t «mo t 

em nossa sala. spena i uma foto-

grafia do inslgoe mestre A L L A N 

K A R D E C . 

Ou t rs coisa que n i i no» con-

formamos, é com espiritas que 

se c a s a m . . . na Igreja, bat izam 

os filhos e t ambém com aque-

le» que usam luto. Afinal de 

contas somoa ou n i o tomos ea-

pirltss? 

Uma coita aconselhamos s 

você, meu prezsdo i rm i o , se 

está satisfeito em sua religião, 

continue n e l a . . . porém, se qul-

zer vir para as fileiras espiritas, 

venha, mss delxs psrs trsz és-

ses velhos costumes. 

OUÇAM PELA RADIO HEBTZ 
Em 1-240 Quiiociclos 

D e 2.a fe i ra a sábado , das 18,30 &• 18,45. 

o P r o g r a m a "Cam i nho , Ve r d ade e V i d a " 

A o * domingos , das 9,90 à s 10 b t . - " J f ü f i m i l t l l l t l " 
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-:— Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Março de 1956 —:— 

O Retorno 
(Continuação ia 2.a página) 

Nestas condições, pode-se 
ouvir ou ler assuntos doutri-
nários, porque a lé nascida 
da Inteligência e do raciocínio, 
n&o sofrerá o menor arra-
nhão. 

A verdade, porém, é esta, 
quem ouvir, ler e compreen-
der o espiritismo cristão, filo-
sófico e cientifico, acabará 
mesmo na ^apostasia», acel-
tando-o. Abandona a fé cega, 
porque uma outra ilumina-lhe 
a essência da vida. 

Foi o meu caso e será o 
de milhões, por todo o nosso 
planêta. 

Reconheço o volume inte 
lectual do irmllo frade, muito 
distante do meu, que é nulo; 
mas, apesar dessa verdade, 
conheço também multas inte-
ligências insinceras consigo 
mesmas que, sabendo esta-
rem erradas, adaptam-se ao 
melo em que vivem por con-
veoiênclas materiais, por is-
so que, sSo materialistas au-

Ide Ourai os Enfermos. 
( P A L A V R A S D E J E S U S ) 

MAX K 0 D L E I S E 1 

t("titicas, além de hipócritas. 

A inteligência foi dada à 
criatura humana para a práti-
ca da Verdade e do Bem, e 
nunca para mentir e destruir. 

Na vida futura, porém, a 
decepção será a de um ter-
remoto em que nada se a-
proveitará de tais vidas vivi-
das! 

O que haverá, entáo? 

O retOrno, simplesmente. 

s1 E está doente e confia na 
Homeopatia, envie seu 
nome, idade certa e ende-

riço, ao Grêmio Espirita de 
Franca— Rua do Comércio, 
no. 298. 

Dê, também, te possível 

alguns sintomas de sua mo-

léstia. 

Ponha com seu pedido um 

envelope selado, com o en-

dereço bem legível para fá-

cil idade na resposta. 

TOR1BA-ACÃ 

Assim foi. que recomendou 
Jesus aos seus discípulos na-
queles tempos duas vezes mi-
lenáres. E êles curaram de ver-
dade inúmeros enfermos, sem 
remédios, com a simples impo-
sição das mios e orando. G do 
Alto vinham os recursos de so-
corro! Como? Em forma de 
fluidos subtilíssimos, invisíveis 
aos olhos materiais; fluidos pro-
venientes dos laboratórios imen-
sos e grandiosos da Divina Pro-
vidência e trazidos pelos Espí-
ritos do Senhor! 

E estas mesmas curas, por 
.meio de fluidos magnéticos, se 
processam ainda hoje por aque-
les que ríceberam do PAI o 
dom de curar, sem distinção de 
credo religioso, já que o nosso 
PAI nSo se detém diartte dos 
rótulos religiosos inventados pe-
los homens. Aquêle PAI só dá 
valor às nossas boas obras que 
praticamos era favor do nosso 
próximo. A religião dos que 
obram o Bem não tem nome, 
pois, rotulagens ou denomina-
ções religiosas são convenções 
puramente humanas. A Igreja 
Cristã genuína é aquela que tem 
como pedra angular o Cristo de 
Deus vivo. Tudo o mais é for-
jado por homens vaidosos € 
prepotentes, muitas vezes, ainda, 
saturados de orgulho. São ce-
gos que devemos lastimar. 

Tanto pode curar os enfer-
mos um padre ou um leigo ca-

tólico, um protestante, ou um 
espirita. Basta para isso que 
seja possuidor daquela creden-
cial que Deus concede a muitas 
criatura*, e que é o dom de 
curar. 

Se duvidas, caro leitor, reco-
mendamos-lhe entáo perlustrar 
as páginas do Evangelho de Je-
sus. E leia, também, as epísto-
las dos Apóstolos, particularmen-
te as do "vaso escolhido" - Pau-
lo -inseridas em 1/ Cor. 12: 1-11 
e cuja clareza é tal que não 
admite dúvidas, falando dos múl-
tiplos dons do espírito e entre 
outro» o dom de CURAR. E, 
se o próprio Mestre, Jesus, nos 
recomenda que devemos curar 
os enfermos, quem é, então, que 
tem autoridade para alterar 
ordem celeste? 

Por isso, incontáveis são ho-
je as curas que se efetuam em 
Centros Espíritas, lá, onde se 
cultiva o Espiritismo Evangélico. 
Entretanto, o Espiritismo não 
se arroga o direito de compe-
tir com a medicina, pois, quem 
assim pensa, lavra em grande 
êrro e na incompreensão da-
quilo que se chama terapêu-
tica espiritual, em confronto 
com a terapêutica empregada 
pelos npédicos do plano mate-
rial. Deve-se distinguir bem que 
o Espiritismo trata da cura do 
espírito ou alma, e os médicos 
procuram curar o corpo somá-
tico, o matéria enfim. No Espi 

Programa da Semana do Livro Espírita 
DE 15 A 22 DE ABRIL DE 1956 

Contribuição dos Espiritas de Franca às Festividades do l.o Centenário da Cidade. 

DlalS. Às 8 horas — abertura da Exposiçfto de Livros no 
Centro Espirita «Esperança e Fé». 

As B horas — Festa infantil no Centro Espirita «Judas 
Iscariotes». 

Às 9,30 hs. — Audlçflo do Programa « S e m e n t e i r a 
Cristã» na P. R. B. - 5. 

A i 10 horas — Reunifio da «Mocidade», no Educandário 
«Pestalozzl». 

As 14 h o r a s — inauguração da séde do Centro Espiri-
ta «Judas Iscariotes». 

As 18,30 hs. — Conferência no C. E. «Judas Iscariotes», 
pelo brilhante tribuno Dr. Jâ lme Monteiro d« Bar-
ros, de Ribeirfto Preto. 

Hlt 16,17, ti • 19 - Conferências. às 19,30 horas, no C. E. «Judas 

Iscariotes». 
IH« tt-Festival Beneficente peio «Teatro da Escola Cristi», 

da Mocidade Espirita local. 

Dia 21 - As 9 horas — Inauguraç&o do C. E. «Sáo Vicente de 
Paulo», no Bairro Sta. Cruz. 

As 14 horas — Lançamento da pedra fundamental do 
«Nosso Lar Espirita», na Vila N. S. das Graças. 

As 19,30 horas — Conferência no Educandário «Pes-
talozil». 

KlH-As 9 horas — AudiçRo especial do programa «Se-
menteira Crista», na P . R B . - 5. 

As 10 horas — ReunlSo da «Mocidade», no Educandá-
rio «Pestalozzl». 

As 14 horas — Inauguração do «Lar José Marques 
Garcia», à rua Francisco Barbosa N.o 312. 

As 19,30 horas — Conferência no Centro Espirita «Ju-
das Iscariotes» e encerramento das festividades 

Parte Recreativa a cargo da «Mocidade». 

ExpnsiçSo e venda de livros nos Centros Espiritas: «Espe-
rança e Fé» e «Judas Iscariotes», e na P. Barfto da Franca. 

Pede-se aos senhores pais nfto traze-
rem crianças menores de 5 anos. 

C o m l s s O e a 

RlCtrÇlO: Presidente: Eugênio Casais, da Mocidade; Auxilia-
res: Francisco Borissi, Presidente da Liga Espirita 
d'Oeste; Oilvio Mendonça, Pfesidente do Templo 
Espirita «Vicente de Paulo»; Cândida Tognatl, 
Presidente do Grêmio Espirita «88o Vicente de 
Paula»; Nicola Maniglia, Presidente do Crupo Es-
pírita «Uoifin, Fé, Esperança e Caridade; Hercu-
llno de Paula, Presidente do Centro Espirita «São 
Vicente de Paula»; Roso Alves Pereira, Presiden-
te do Centro Espirita .Amor e Caridade»; Anto-
nio Varjas, P r e n d e u « da Sociedade Espirita «Fé, 
Amor e Caridade»; Mário Nalini Júnior, Presiden-
te do Grêmio Espirita de Franca; e Gabriel Ro-
drigues da Silva. 

EJMISIÇÍJ [ K IU : Presidente: Olavo Rodrigues. Auxiliares: 
Agnaldo Branquinho, Omar Nardi, JosêGomee, Pre-
sidente da Sociedade Espirita de Restinga. Atílio 
Deruccl, Manuel JoSo Alves da Silva, Presidente 
do Núcleo Social Espirita e Jerônimo Barbosa. 

PlIUCffllBE: Presidente: Vicente Rlchinho. Colaboradores: Dl-
ialvo Braga, Leonel Nalini e Antonio Carva-
lho, Presidente do Centro Espirita «Luz e Amor». 

nil lÇIS: Presidente: Leonor Neves Gomes, Presidente do 
«Nosso I,ar Espirita». Colaboradoras: Edúlia Nunes 
de Melo, Presidente da «Unido Social de Assistência 
aos Necessitados»; Ruth Rlclilnho, Guiomar Puglia, 
Edera Ferrante de Almeida. Alely Antunes de 
Paula, Antonio da Mota e Américo Palermo. 

FBI1J E MUKITKtfS: Presidente: Lfllz Puglia Filho. Auxilia-
res: Jacyra Barbosa, Francisco Lourenço, Luzia 
Rosa Nalini, Eusvaldo Marques e Ofélia Russo. 

CHfiSSle CEIIRIL José Russo, Presidente do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes» e Provedor da Casa de Saúde 
• Allan Kardec»; Dr. Agnelo Morato, Presidente do 
Centro «Esperança e Fé»; Dr. Tomaz Novelíno, 
Diretor do Educandário «Pettaiozzi» e Miguel S. 
Mello. 

l iüsmo são os Espíritos do Bem I 
que promovem a cura do espí-l 
rito da pessoa enferma, median-
te oa fluidos trazidos por êles I 
doa imensos laboratórios ceies-1 
tes. Assim, explicado racional-
mente, ficam desfeitos multes | 
êrros e dúvidas e, também, 
falsas acusações de que os espi-
ritistas exercem indevidamente I 
a medicine 1, o que representa I 
uma grande injustiça e ignc-l 
tência por parte daqueles que, 
levianamente proferem sem<'-
ihsiites falsas acusações. Assim I 
procedem por falta de estudo I 
cia maravilhosa doutrina dos | 
E-plritoa. 

Os recursos dêstes Espíritos I 
do Senhor em assunto da ma- I 
nipulsção dos fluidos magnêti-
cos - cósmicos, são tSo vastos I 
que. com relativa facilidade con- I 
seguem agir contra grande nú-
mero de enfermidades, especial-
mente contra enfermidades gra 
ves, para cujo combate a medi-
cina escolástica dos htmens ain-
da não possui elementos para 
poder triunfar com eficácia so-
bre elas. Vamos citar só uma 
destas enfermidades entre de-
zenas: O cancer, cuja cura radi-
cal temos assistido com imensa 
sathfcçfto num Centro do inte-
rior do Est. de S. Psulo. Bem 
entendido, onde se trata de ca-
sos considerados como "casos 
perdidos*' pelos especialistas da 
Capital e do Interior. Poderia-
mos mesmo citar nomes dos 
enfermos recuperados, entre êles 
nomes de alguns notáveis mé-
dicos . . . , se não nos faltassem 
as respectivas autorizações de 
serem publicados. Êstaa curai 
representam a obra exclusiva 
dos Espíritos do Senhor, espíri-
tos, cuja maior psrte já exer-
ceu s medicina, sntigamente, 
quando ainds agiam como mé-
dicos neste nosso plsno material' 

Assim, reafirmamos mais uma 
vez, squi, que os espiritistss, 
etn nenhum caso, desejam com-
petir com a medicina oficiai' 
Pois, quem cura as enfermida-
des, tidas como incuráveis pe-
los próprios médicos ds Terrs, 
essas enfermidades, de prefe-
rência, estão sendo tratadas 
pelos Espírito* - Médico ido mun-
do invisível com os maravilho-
sos recursos Üuldicos - celestes, 
depois de autorizadoa pela alta 
administração do nosso planeta-
zinho. ou seja - pelo MEDICO 
dos médicos, o Divino Mestre -
Jesus. . . 

Nós - outros, pobres seres mor-
tais, que simplesmente assisti-
mos em profunds conoentrsção 
de prece aqueles magníficos tra-
balhos de curas, efetuados pelos 
Espíritos do Senhor, contribui-
mos spenas com peqaenss do-
ses de fluidos animais, hauridos 
dos nossos corpos somáticos pe-
los Espíritos - Médicos. Assim, 
dentro desta solidsriedsde fra-
terna e cristS, orando em favor 
dos nossos enfermos queridos, 
se processsm estas curss espiri-
tuais que, muita gente, desco-
nhecendo o processo, taxam-nas 
erradamente como milagres. Mas 
cursa milagreiras não existem! 
Cumprem-se, simplesmente, as 
recomendações do Divino Mes-
tre: "IDE e CURAI OS ENFER-
M O S ' . . . 

M o ç o Espírita: acerte seu relógio para sua hora de confraternização e m 
DBERABA — nos dias 29, 50 e 31 de março, quando alf lerá lugar a 

IX C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O Ç O S E S P I R I T A S 


